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Portugal no Brasil 

I ci«j iclcgrapho 

Fallecimentos 
Lisboa- <t (U.- P.) — FallecfU 

resta cap tal o advofadu O 've ra 
Guimarães. i 
Os rstu*lant«s uBivers'»«ri«>s c 

a volta ás aulas 
Lisboa <i it.'. P, i — Os 1 slli 

dantes «la. L nli rrsul^ocs de Caitf 
lira e «lesta captai não eifreajrj 
ãs aulas emituant.. não f<>r niuiitl 
cado o decreto da Ordem dos A (leu 
gado'. 
O sr. Plana Suapca expulso tia 

Acadentis do Sseiencias 
Lis!oa o d». V."t A Vcaile- 

nu. de ^c;'ncias c«pul"iu ti i 'eu 
Quadro o s. sã.» « orrespAmlinte l Iam 
Suarei. diploT" Ia Teneailrlam ffue 
esteie envoli 1' no escândalo do 
Banco de Angola. 
O eiubaixatlor portugncz em 

XadrKl 
Lisboa, g (l . 1'. > — O novo 

embaixador «i" Portugal etu Madrid 
será o sr. Trindade Coelho. 

O pintor Fausto Gonçalves 
virá ao Klo 

Lisboa, o ;,lè P.) — Irá breve- 
mente ao Rir de Janeiro, 9 pintor 
Fausto Goevabcs. de Coimbra. 

Np Rio de janeiro 

Centro Musical da Ctdonia Por- 
tnguc/.u — vcspet al dun- 
sanlc tle amunliã. 

Na magnífica séde deste ceutro 
elegante «le arte e recrcativ|nno. 
rcaliaa-se amanhã, com principio as 
6 hora» da tarde uma pr<itiiette.liira 
ti.tde-eio-lr dançante. Para du (t r as 
dansas foi contratado um renoniadu 
jau lstnil. cujo var ado e longo re- 
pertório será repetido diversas ve- 
ie*. 

Pilem já uma vei ingressou na- 
atielle ambiente são e inteiramente 
1 arnil ar e recebeu as oo.-luntadas 
gentl>«as com i|ue os seus uiíai - 
veis directore» cumulam os gUe têm 
esm hom gosto, por certo que f'cara 
sat «feito ao saber de mais essa rc- 
uniío na come lUo-a aggremiação 
artistieà, amanhã. 

Tudo fai acreditar por conse- 
guinte. que a festa de amanhã no 
C -M. C. P- 'Cá mais um trans- 
ctirso brdhan.r. ponque iss'> jã i um 
habito na querida sociedade. 

Centro PortURun Or. Affonso 
(■ost>   o pponiottcdor furgicas 80. lavagens urethro-vesi- As despesas da mordomia do mel 

, taes 1354 odontologia 651, inje- de junbo findo estiveram a cargo 
festival dc aiiianha da Ala ecões de \'eo.Salvars.in 310. inje- io benenterilo gousoCo sr. Luiz 
dos Affonsos". cções diversas .1416 e formulas avia- Bernardo de Almeila, residente era ■ ias na pharmacia do hospital 4116. Macieira dc Cambra —'Portugal, 

Num total de 17.371. que já em junho e ag. sto dc 1923 
As despdesas c m o» medicamen- contribuiu com eguaes auxílios, 

tos fornecidos elevaram-se : réis A directoria consignou em acra a 
17 SSr$500 sendo: para 05 inter- expressão do seu pesar oelo falleci- 
nados la iaísoo e para os exter- mento do dr Thomé Bezerra Ca. 
n is i 760$doo. vaicanti. .iue desapparece do quadro 

A despesa geral Io hospital atfn- clinico do hospital precisamente 
giu 1 réis. ga:ii8ã570, assim dis- quando os seus serviç.--s profissio- 
criminada ■ manutenção .31 ;ai3$820, naes se faziam sentir ma s profi- 
medicamentos e artigos de penso, cientes e úteis, nas especialiiades 
18 :zi7$sS0, corpo cimico et pessoal cirúrgicas a une sc dedicava e para 
'5I59''*'00. retiro ria velhice réis as quaes ainda recentemente fõra 
6 ;8o6Jooot conservação do edifício buscar novos ensinamentos nos mais 
8:6138660, luz electrica, aaz. lele- adeanlados meios da Europa, 
phones, e mbustive s. transporte. Ia- Tendo comparecido ao" seu fune- 

ageni dc roupa e miudezas réis ral e depositado uma coroa de flo- 
11 '664S660. res taturars sobre a sua sepultura, 

A secretaria da sociedade regls- a directoria ac.snpanhou a fam;lia 
troo a entrada de 4c novo s >cios do «xtiocto na sua dor e manifes- 
«lue pagaram zz r.to-: Joor. de jóias fou-lhe. todo c seu sen'ir e Soda a 
dc adn>M*buy veiai"-, socios rvievli- seu. magua por esta irreparável 
vos do sexo feminino 5, 5 roooíooo perda. 

Sfiihnhla Eugeo.a EsmrralJa Sá 'foretrã, madrinha; sr, Jos/ Coelho 
Matírado, preúdrnlp; sr. Manoel da Silva Haia primeiro thesoareiro, 
, .n ter. o C omss da Siba, prime ir o' sccrttQrc, componentes da "Ala 
dos djjoftsósJo Centro Portug uee's dr. Affenso Cosia,que hoje rea- 

liza um gra. nde Jestiva 

rá cxevites. O ingresso dos ass cia- c 35 socios effectivoa do sexo mas- 
.dos scra feilo mediante a exhibição et li no, ]6:50o$ooo. 
do rec u* n. 7. Destes nyvos socios são: de me- 

A dircctcri v resolveu reabrir a nos de 20 annos, 15; dc menos de 
! SD»!a de lis^rima. «devendo ser 30 annos. 12 ; de menos dc 40 an- 
alierti" rouil breve as inscnpçòcs nos. 9; e demais de 40 annos, 4. 
para ã mesma. [ São negociantes 2, empregados no 

commerc. r' 24, operanis 3', barbei- 
Ben(*fj04*11 cia Portugucza — O **0 t» alfaite 1, chauífcur 1, mcca_ 

..... # , . . iic< i, proprietário i, funccionario iiioviincnto <lc Junho llublico
1 ^ ^ profissão domest.- 

Durante <> mez de junho ultimo, ca
ç|- , . 

f<»i registrado o seguinte riuivimcnto .solteiros 30; 
d.- enlermos no hospital desta an- v,"\os . . . * 

...ciciJade Classiíica(Jos pelo logar de nasci- 
"lW.«ram dó mez de maio 196. Tcn,

4
c ?ío natí!ra" dos A«ore,

n '• 
entraram neste mez 175, saíram com Av«ro S, de Braga 7, «ic Bra- 
alta 187, faileceram f> c ficaram ^ l» "c ,arp ,, 

cr, trul.imento para julho 178. da Gua
1
rda,.'' de /n a': 

Nos iM.bulatorios d» mesmo hos- í?..,4, bC , ,,a,1S.a v? . 2' i 
p tal verificou-se o seguinte movi- ^ ie I raz os Montes 7. c 

mento: consultantes de medicina ) zeu s <= <le oufas nac.onalida- 
732, de cirurgia geral 248. dc vias- 1 * * # gn 1 j m 
urinar ias, 7 ix, de dermatologia 311, f - ose ."ÇalVC5 jC„ 9!,ve,í 
dc opbtatmolugia 835. dc odonto- recebeu « sociedade o donativo de 
liigin «87 e elcctrologia geral 81. 12 apoliíes da Divida 1 ublica 
Num t. tal de 3.107 consultantes. ao P"rtador — do yalor nominal de 

iiffeottiaram.se os seguintes tra- ,,m conto ie reis cada uma. A di- 
balhos: curativos diversos 5192, rectona nos terras do paragrapho do art. s conferiu-lhe o titulo 

casados 8 e 

physiotherapia 896. K.xi sX 99, ana- . * 
lyses diversas .'46. intervenções c;- Betnleilor. 

Será afinal boje uue se abrirão or 
majestosos sahies do Centro Portu- 
gnez Dr. Affonso Costa, afim de 
qu- a aguerrda "Ala do» Affon- 
s s", que conta udi seu se o esforça- 
dos elementos do C. P. A. C-, rea- 
1 re o seu anntmc ido festijal para 
cujo exdn todas av prov dencias fo- 
ram caprichosamente tomadas, 

Do programma des-e festival con- 
stara um acto variado, em que se 
farão ouvir consagrados amadores, 
bem como será seguido de um g-an- 
dioso baiie. Ambas essas salcnn ix- 
doi são em homenagem aos pugilit- 
tas pf«rtogueze* José Santa Anni- 
bal Fernandes e favares Crespo, 
tendo sido contratado para d:r:gir as 
dansas um adntTavel jazz-band que 
nie dará tréguas a ninguém. A 1 
• A« dos xrttmaos • prorr "tor de'- 
sa ma-avilhosa festa, está assim 
eonst tuida: 

Presidente. José Coelho Machado. 
(releitoj ; vice-presidente. Henr que 
joaqumt Fererira; 1" secretario- 
Américo Gomes da Silvx; secre- 
tario, Joaquim Pere:ra Vasconcel- 
los; t* thesoureiro, Manoel da S 1- 
va Ra a; 2* thesoareiro, Manoel Al- 
ves dos Santos; 1" procurador. 
Luiz Augusto Alves: 1' procurador. 
Irineu Perera Cardoso; madrinha, 
aenhorita Eugenia Esmeralda Sã 
MonCra. 

Fincaes de salão: Affonso Cardo- 
so Furtado. Carlos Augusto Simões 
e Jcfê Joaquim Pereira 

çsswriNHa 
SKMPRK K SKMPKEA CERVEJA PREFERIDA 

DELICIOSA, LEVE E SUAVE ÇüilO 0 
SEU PUOPR10 JÍOMB 

F scaes de porta^ Raymundo Pai- RECEBEU CERCA DE VINTE A próxima inauguração 
do monumento a 

Benjamin Constant 

ra Joaqirm M. Gonçalves e Lu z 
Francisco Fc^re ra. CONTOS DE PAGAMENTOS 
Orfcão Portnjjal A festa de DE LICENÇAS, FICANDO 

COM 0 DINHEIRO 
I Na )' secção da Secretaria dc 

hoje da 
Modestos" 

Tommissão dos 

Está sendo 

Para o fim de se fazerem repre- 
sentar na inauguração do monumen- 
to a Benjaram Constam, fundador 
da Republica, foram convidados os 

do aguardada com au- p0l,da 'trabalhada ha muito tempo presidentes e governadores dos di- 
thenfica ' »n.a-da-civil Pedro Vieira que d^X 1 
ira ' organizada pela Commissio U" mcatTcga .à de fornecer ao» ên- t-legramma do teor se- 
dos Modesto», que é composta por presarios theatraes guias para [ue gU:n-I-,nho -ovetno 
um grupo de d st,«to, associado,. , s mcsmps recolhessem a Recebe^ £ ^ ' r ^srntar 
que prometera d. r ã mesma, tra, dona Federal, as .mportanc». da» j ^ ào monumrnto è«,jaratn 
cunho de din neçào «• bon; gosto, respectiva» licenças A csem.dai ^o^unt reaiizar-se mata capitai 
A» i, horas, fera m o especta- conjrcla Io relendo -erventu.rt ■ proximo , ju|ho treze nleia horas, 
cm com 1 representação da come- não despertara, ate então, nenhuma. ^ saUi)a ões_ _ jnl<lr0 
dia em i acto ^ Um filho para ire» rispciu contra eile. Acontece, po Silveira." i 
jfcir***. havendo rrn sCftíída um »o- rên». 'fue assumindo o exerc ei » <ic 
teri-h neto var .tio e baüe até ús d" delegado auxiliar o dr Kcnaio 
4 bnra» da manhã. Bittencourt veiu a saber que cm. 

presarioa intimado» ao pag«imc:it • 
das licençat necessárias ao íuncci.- 
namento da» suas casa» cxhibian/ 
recibos firmados pelo guarda \ ici 
ra. que ao envés dc recolher tae;- 
importância» ;» Recebedoria, com 
cila» se UfCuplelax a Apurou-se. en> 

ÍWri rx gido o trajo completo, re- 
cibo do mei eormite e o respectivo 
ingreso. fornecida• pela c^immissão, 
K«t» fest» é a primeira no genrro. 
one «-i ler ala a effeth nov talftes 
do Qffeáo porttif») e estamo» cer- 
to* <le qwr transcorreri an mada. 
tal o prestigio, não só (doi membros 
da commisâáo, como também da io- 

Já responderam designando re- 
presentantes - s governos d: iiào 
Paulo e da r..ihi.i. 

OTIX CANTO 
Ex-assistente «io prof. Gos*rt Pan- 

chel. Paris. • irurg.áo da AMÍstencia 
Publica. Assistente da Faculdade de 
Mediei t.a. 

tâv. que Feiro V eira. a quem ca- Clrunia errai, eo* r«pecMMade: t rp-f aopendice. estomaco. vesteula btliar, bia apenas extrai! as a ias, moléstias de senhoras, vias jnnanas, 
bia, cm cootiança. da» parles as ^ cm fcrai 

ra* agradável a do dia 10 do cor- 
retiie, 4 repartição competente, o fa- hora*, á ma da Qu landa, jjl 

/cfsd». entretanto. E assim .calcula-; 7188 Re»id. P PoiafoRo 3J6. Sul 
No dia 11 do coerente, a» r»- « que prejuízos po- rlle causa Va5. Çon.ulta, çr.ti, na Polichnica 
deita aoeiedade, vão tomar do. aceendàra a zo conto». , 

par » em um festivgl no Instduto Pedro Vieira desappareceu. ao se ■ 
Nacional de Musica. Estando a rem descoberta»^ as lua» falcatruas 
confecçã ) dr> programnia. entregue a Sobre ellas e»tá cotrend«' irajuerito 
sabia direeção «Íj insigne actriz- no cartório da z* delegacia auxiliar. 
éii larna sra. Maria Ameia esta .  « i »r «-   
num honroso convue dirigido á «li- n t n . C I 
rectori, decarava fazei ouestãn. PrOl. RCIldlO jOUZã LOpCS 
que o a «piau ; d<. corpn orteorreo. 
ee<maartilhai'e dessa brilhante festa. Doenças internas — Raios X 
â qual foi dado o nome suggestrvo 
de "Horta de Arte". F. assim mais 
uma vez. rae o Orfeão Portugal, 
num soberbo rspeetacnlo apresentar 
o seu afinado corpo corai. 

— A 18 de julho vão ainda mais 
uma vez. as escolas do Orfeão Por- 
tugal, realizar uma audição ç co- 
lher novos louros no Jard m Zoolo- 
mco. a pedido das famílias de Vil- 
la Isabel. 

Será executado um selecto e vas- 
to 'repertório, que por certo, agra- 
dará imntensamente. 

Ldga Monan hira D. Manoel II 
—A festa de hoje do "Gru- 
po Paiva Coneeiro". 

Em homenagem ã data da chama- 
da jornada de Chaves, em 1912, o 
Grup" Paiva Couoeiro filiado ã 
Liga Monarchicn D Manoel U. or- 
ganizou e levará a effeitu hoje um 
esplmdido baile, prrred do de uma 
sesiio magna, em que se farão ou- 
vir var os oradores sobre o episó- 
dio que se commonora. 

Um conhecido jazz-band impul- ( 
stmurá M damas até ao amanhecer 
de dom ngo, 

Club Gymnaslico PortuRtiez 
— Transfcruncia da recita 
dc hoje 

Tratamento e.poci»! das doenças do 

O serviço de classifica- 
ção do algodão no 

Ceará 
Fortaleza, 7 ( Do oorrespondente) 

O Centro Expcrtridor promov^j 
íi vinda a esta ca-pital. do sr. José 
Maria Fernandes, funccionario do eitomago. mtestmos. f.gado e ^vosax Ministério da Agricultura, arim de 

Tratamento moderno c cíficar pelos - . 0 rH«is - 
grandes agentes phyleo» - RAIOS ôrgantzar aqm o serv.ço de riasm 
ULTRAVIOLETAS. DIATHERMIA, ftcaçao do algodao. o qual Se en- 
ELECTRICIDADE - «i lymphatit contra nesta cidade presentemente, 
mo. da tuberculose local, do rach t s- no desempenho da sua incumbência, 
mo. da anemia, arteno esdetose, ar- O referido Centro Exportador offe- 
Ihrites, nevr tes. paralysia, rhenmai s recer-lhe-á um jantar no Balneário 

Hotel 1 
O ex-prestdente Tldefonso Albano 

tivera já a iniciativa de organizar 
aqueíle serviço, preparanjio ou man- 
dando vir do estrangeiro, techmcos 

nevr trs, 
nK>. varizes, hcmotThoide», ulceras, 
fistula». eexema-. íuruncnlos. etc. 

RUA S. JOSÉ* 39, de 3 âaó^ 

AINDA 0 INCÊNDIO DO 

TRAPICHE "DELTA" 

babiiitados; com a sua retwada do 
governo, porém, os trabalhos des- 
ceram completamente, motivo pelo 
qual o commercto exportador cha- 
mou agora a si a iníportante ini- 
ciativa. 

Os perito» nomeados pelo dele- 
gado do 8° districto entregaram, 
hontem, ao respectivo de-egado. «. 

nos escombros do U-ãpiche " Delta , CONFESSARAM A AUTORIA 
ha dias incendiai. . facto de que niDTA 
largamente no» occuparao» , LnJ fUKlU 

Os perito- t rminam declarando 
que as difficuldades encontraoas 
não permittiram precisar a causa 
dn sinistro, parecendo, todavia, ter 
sido o mesmo casual. 

A firma Safadi & Irmão, esta- 
belecida á Avenida TnonV de Sou- 
za n. 113-D, queiqou se, t^». lies á 
policia do 4á dtstncto. «i juc lhe 

„ . , . haviam furtado duas latas de pis- 0 inquérito sobre este taclo ft- tache ^ 20 kllos mCTcajoru ava. 
liada em 8oo$oooo donde as dili- 
gencias levadas a effeilo psra a des- 
coberta dos amores do furto. E o 
foram São elles os «mpregado, da 
Casa Alfredo Salin Duarte e Virgi- 
lio José dos Saqtos. que confessa- 
ram o furto. 

con, assim, concluído 

os dois brIgaram e um 

SAIU FERIDO 

Por motivo de força maior a di- 
teoçáo da iúmla Dramatica desta 
veterana sociedade foi obrigada a 

0 LARAPIO FOI PRESO E 0 

ROUBO APPREHENDIDO 

Na casa em que residem, á Ave- 
nida Epitacio IJpssoa. casa sem nu- 
mero. Fernnndô Alves, brasileiro. 

. . , - de oor parda, solteiro, operário e transferir para data próxima . rea de aI annos de edade, « Joio Ba- 
.iraçao da recita cem a interessante pu-sto. lambem brasileiro, solteiro ei O advogadr Paulo Rosa residente 
comoíii Cama. mesa e roupa la- operário, t veram. hontcm._»calora- ã rua Desembargador I/idro n. se. 
** d N" r devir.» ir hoje á scena , da discussão, no auge da qual o se- procurou, hontim, a policia do 17° l".IT..rne club. gundo aggr diu o primeiro c m v.m district" e queixou-st- dc que os 

No dominífr., iS do 'corrente, das canivete, produzindo-lhe ferimentos ■ • - 
s ir 7 horas da noite, abrir-se-ão na axila esquerda e zu> pescoço do 
os oonfortaveU salões desir elegan- i mesme lado. j 
te grêmio dr elite para a effecliva-j joio Bapti»ta fugiu em seguida e 
çi" de uma grandiosa matinée dan. Fernando Alves foi queixar a 
sante Dois qptim a jazz-band' fo- 
ram contratados para mimar as 
dansas. Traje completo. Não bave- 

policia do jo* districto cu^q com- 
missario de dia fet-c g dicar no 
Posto Centra] de Assistência. 

ladrões haviam penetrado na su- 
casa e roubado roupas e jóias, ava- 
liadas em z:63o$oor.. i 

A policia mov iA-Se e prendeu 0 
ladrão. Sebastião Lopez, de z6 an- 
nos, apprehendendo o roubo em seu 
poder. 

Lopez foi recolhltlo ao xadrez. 

A ULTIMA SESSÃO DO 

CONSELHO GERAL 

DO TRABALHO 

/oi ultimada a votação do 

regulamento de tenas 

Reuniu-se hontem, novamente, o 
pngresso convoezoo pelo Conselhc 

Geral do T rabalho. para ultimar a 
votação do regulamento das teria 
para os empregauos commerciaes. 

Os trabamos foram prendidos 
pelo «desembargador Ataulpho dc 
t aiva. tomando parte na mesa <• 
deputado Alianio Peixoto. 

Us trabalhos tiveram inicio com 
a «discussão do art. 13 e seus pa. 
rairaph.s, ao qual apresentaram 
sugjjes.õcs os srs I. buuza. Porte 
da Silveira. Raul Leite e August'.- 
Setrabal, que furam aoreítas pel' 
relator. O art. ficou assim redi- 
gi|o; 

Lento e vinte dias depois de 
approvado o presente regulamento 
tojos os estabelecimenL.s e empre- 
sas a que se refe-e o mesm", rc 
inetterio ao Conselho «Nacional do 
1 rabalho uma relação completa d" 
empregados e ««peranos, com as es- 
pecificações das fichas de que tram 
o paragrapho 1" do art. 11", 

Paragrapho mico — Ale- 30 dc 
março de cada anno, deverão sei 
reroettidas as relaç«ães dos qfic to- 
rem adniittidos ou deixarem os es- 
tabelecimentos o empresas, no cot- 
rer do anno anterior." 

■Süppriraido o artigo 14 p-r indi. 
cação, do relator, foi logo dado para 
discussão o artigo 15, indagou o sr. 
Augusto Setúbal se as associações 
de classe com autoridade jurídica 
potlem intervir para solucionar o» 
casos de multa; rf-sre.ndcndo o re- 
lafor affirmativãmente — «onjo in- 
teressados. Logo depois foi appro- 
vado esse artigo e o pnragrapho i* 
do projecto, assim redigidos: 

"Cabe a«is interessados o direito 
de conitminicar o Conselho Nacional 
do trabalho a falta do cumprimenta 
de qualquer dispositivo do presente 
Regulamento. 

Paragrapho t* — Logo após o 
recebimento da ' communicação. o 
presidente do Conselh.« providencia- 
ra para que sejam feitas as syn- 
•licancias necessárias com a maxiat'» 
brevidade, lavrando-se um auto que 
será assignado pelo «denunciado «tu 
contraventor e duas testemunhas, 
ou somente por estas e a pessoa 
que lavrou o auto, caso i> primeiro 
a isso se recuse, o que deve cons- 
tar em addendo no mesmo auto. 

Foi também approvadn o seguinte 
substitutivo do paragrapho z": 

" Liquidado este caso ou findo o 
prazo para o pagamento da multa 
será o processe, enviado ao Cotosc- 
Iho Nacional «Io Trabalho para os 
devidos fins." 

Seguu-se a discussão d', art. 16, 
ao qual o dr. Aggripinu Nazareth. 

| apresentou uma emenda que não 
ixódc ser incluria no regulamento 
Tratava de reverter em beneficie 
das caixas beneficentes das socie- 
dade de classe as multas i]ue fossem 
applicadas. O relat r informou que 
o regulamento do Codigo' de Con- 
tabilidade não daria cumprimento a 
esse dispositivo por estar fóra da 
lei sanccionada. 

Foram approvados a seguir sem 
mais discussão os seguintes artigos. 

Art. 16 — Qualquer infracção 
d.v presente regulamemo será puni. 
da cora a multa de 50S a z toooíoo" 

5 Io — As multas serão recolhi- 
das aos cofres públicos em qualquer 
estação arrecadadora federal, me- 
diante guia do represeniante do 
Conselho Nacional do Trabalho, ou 
do proprio mfractor ya do seu re- 
presentante. dentro Je is_dia», con. 
tados da data da intimação. 

{ z* — «Não sendo a multa paga 
no prazo determinado, o Conselho 
Nacional do Trabalho, para extrair 
copia do processo enviando o original 
ao Thcsounj «Nací nal afim dc que 
seja inscripta a divida e cobrada 
judicialmente. 

Art. 17 — Ao Conselho «Na- 
«knml do Trabalhe cabe espidir-6» 
necessárias mstrucções para a boa 
fiscalização e execução do presen 
te regulamento, e, bem assim, deter- 
m nar os modelos e typos da fichas 
e cadernetas. 

Art. tg — Para as controvérsias 
suscitadas pela applicação das dis- 
posições deste regulamento, haverá 
recursiv para o Conselho Nacional 
do Trabalho. 

Art. 10 — Cabe aos representan- 
tes do Conselho Nacional do Tra- 
balho, devidamente designados, a 
fiscalização das fichas e cadernetas 
a que se referem os paragrapho» 1" 
c z* do art. i 1, aos quaes devem 
ser as mesmas franqueadas. 

E a seguinte disposição transitó- 
ria ■ ' 

"São applicavcis as ferias do 
corrente anno as disposições deste 
regulamento uma vez até 31 de de 
zembro de 1925 tenham completado 
os 12 tnezes de serviço, salvo os que 
já tiverem gozado ferias. " 

Foi votada depois para ser in- 
clu da onde convier a seguinte dispo- 
sição : 

"Onde convier: 
Aos empregados e operários gra 

phicos e de empresas jornalísticas 
o prazo de tolerância a que se re- 
fere o art... será de 30 dias. 

Paragrapho — Nos estabeleci- 
mentos a que se refere este artipr.. 
onde houver a classe de supplcntc- 
i.u nimila-e» não serão con'a«ia- 
com«. faltas os «lias que, compare 
cendo ao trabalho, não forem os 
seu» serviço» utilizados. " 

O sr. J. Souza votou a favor 
desta disposição por considerai,a 
uma excepvão. exaltando o esforço 
do» attingidos. 

Os sr». Amadeu Fernandes Fi- 
dalgo em nome da delegação da 
União dos Trabalhadores Upaph*»- 
de S. Paulo e o ««r. J. Pimenta 
em nome do» graphicos do Rio de 
Janeiro ci.ngratularanvse • oom o 
Congresso pela sua deliberação, di- 
zendo aqvelle que regressava satis- 
feito por esse acto de justiça. 

Foi approvada ainda uma emen 
da ao artigo z* suggerida pelo sr 
Porto da Silveira — excepto os 
m«- trabalharem em emptesas jor- 
nalistas . 

Seguiu-se a votação do seguinte 
dspovitivo para ser oollocado onde 
convier: 

" Para os «snprcgados do <x>m 
mercio suboti! nados ao Codigo 
Commercial haverá um livro par . 
registro dos roemos delle constand ' 
a admissão, edade, estado civil, na 
turalidade, natureza do cargo. 

e i» — Ao empregado será for 
necida certidão do que constar d' 
livro dé registro sempre qup elle 
o peça. _ > , . 

§ z' — A concessão das ferias 
será avisada po- èscripto ao em 
pregado com 8 dias, no mintmo dc 
antecedência, de cujo aviso sera 
dado recibo." 

O sr. J. Souza reviveu a dis- 
crsão de uma matéria, propondo que 
o empregado que não «quizesse po 
zar as ferias, recebesse do patrão 
as vantagens de hontrarios. Contra 
esta nrnposta falaram diversos con 
g-essistas. sendo retirada, para fi 
car apenas constando da acta. 

Convocad' rma ,essão especial 
para amanhã, ás 8 horas d noite 
para approvaçâo da redacção final 
do prajeoto e encerramento do con- 
gresso foram levantados os traba- 
lhos com agradecimentos da presi- 
dência e louvores a todos os que 
concorreram paru o brilhante resul- 
tado attingido. 

Transferencia de vete- 

rinários 
Foram transferidos os offjoiaes 

veterinários majores Gonçalo Tra- 
vassos da Veig.i Cabral, da 4* di- 
visão da Directoria de Saúde para 
a chefia do serviço veterinário da 
circumscripção militar, Malto Gros- 
so ; Severo Barboza, da chefia do 
serviço v-rterinario da B' região 
milittr para a chefia da t' secção 
«laquella divisão; Antonio Gomes 
da Rosa. Ua circumscripção militar 
pata a chefia do Deposito Central 
do Material Veterinário, nesta Ca- 
pital ; Henrique da Costa Ferreira 
Júnior, da chefia daquelle Depo- 
sito para a do serviço veterinário 
«da z' região militar. S. Paulo; e 
Oscar de Menezes Costa, para che 
fia -Io -rviço veterinário da 4' 
região militar, em Minas Gera es. 
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"A Noiva do Leão", no 
Carlos <iomes 

O velho • leatro da praça Tira- 
ientes apand su hontem duas casas 
heas, nas 'primeira e segunda 

«essões. 
E' que a companhia Amida. de 

hurlet..s,regi «naes, levou ã scena «a 
interessante «eçn d no rrn d« Leão 
três aclos «irigmaes de Manuel 
Mattos, com musica de Duque Bi- 
:alho. 

Urai pci, verdadeiramente en- 
graça ia qiilde n nicpio a f m, 
abadou a üíantos -e encontrava;.! 
ii> th<air«>.' so se deve, en.retan- 
to. não sónie.ite ás s tuações de f no 
esp r .to- e < u -pni-quo que consti- 
tuem a peé:, mas ao elenco, que 
muito se e^zeçeu nara rme ella ti- 
vesse o mai ■; êxito pos-ivel. como 

«■ve a frin' «io qual se encontra 
Sebastião A' ' ia, «> applaudido /?«.*: 
dot caipira'. Este fez o " fázinde.rf» 
de Barra Mahsa mas um fazendei- 
ro ás dire.tai. "Marcns"" to. (e («o 

■rat mu:lo epirito ttn- Leopohli 
Prata. <|ue avradou e "Máximo foi 
««fiado a*«rheophiIo Sofres que 

agradou t-snLcra. 'Angélica Silve r.t 
ft.- . " No« rtjí" e Ferreira Maia, 
o "Leão". ' T, como o- demais 
artistas q. raram na peça, fo- 
ram applauo -O». 
"Pom Pon", no Republica 

A revista ^om Poin,f 
,escripta pe- !os mesmos niitore- que fizeram 

FootbaU c J^ts-bond é ilegrc como 
estas duas. nus fere mais as cordas 

quadros finaes, re- 
muito para os íi- 

velho Portugal, 
nas. cm Ovmhra, 
gemendo dolcnte- 
seus fadi-.s che o» 
nlo. 

nosso povo tem a 
pon Pam, ca ido o 
final. de:xoii exccl- 

lente impres/io qu? sc exteriorizou 
çm prn unçA'. ms applausos. 

O desenipunho foi magnífico, a 
partir dc I| ura Costa, que appa-' 
reecii cora miita graça e minta for- 
monira em Virios papeis, tendo tido 
também des .. vez opportun dade 
•lara evidenr «tr os seus excellentcs 
cccvíOí arti ricos a ^ra. DcpLmda 
Sayal, que toi forçada a bisar al- 
guns numem , Zulmtra Miranda, 
sempre recebida com sympathia pela 
platca. desen penhou muito bem os 
papeis que he coubera, cantando 
com muita aina c fado final. 

A inten lii.nte Margarida d'Al« 
me da brilhou «nas suas pontas fei- 
tas todas edn travessura; Hcrmnia 
Res. dona de capitiwintc sorriso, 
conduziu cr'éi habilidade a.s ^uas fi- 
vuras, sobre* Ho a dc Elelvina. no 
quadro mai* alegre da revista e que 
sc, Pas,<11 m-tit casa de nrasicas. E justo ainda reconlar Ricardina 
Ma a. César . Henriques e Maria 
do Carmo. 

Do sexo ci ti tra rio asrignalamos o 
trabalho dc F< «res Corrêa, no com- 
padre 21é da Berra. >antos Carva- 
"ho. o correct« Henrique Alves, Car- 
los^ Alves e Reginaldo Duarte. 

-cenários muit<.> ch;cs. havendo 
uma linda errtina d<- Collomb mu- 
sica cheia de inspiração, que se evi- 
denciou por õ-dos os «eus effeitos. 
graças ao esforço do maestro Rada, 
que dlrig a a orchestra e côros cer- 
tos- movido» :om d sefplina. 

F-ni summa: mais uma excellente 
revista tem nu scena o Replica, 
que íarâ, ni urafmente. carrftri. 

será posteriormente comiUpíica- 
Companhia de Bailados 

Fantásticos Loie 
' uller, bo João Caetano 

O theatro IcSo Caetano, ex-São 
Ildro, ench • i-sc hontem, de um 
publico finrf ■ elegante, com a es- 
tréa. ali da Companhia de Baila- 
dos Fantasio' «Loii FuIIcr, da 
qual é direct •- o sr. L. Hurct. 

O espectacira constituiu uma no 
vida de par» W Ri», de lanei-.. « ..., 
mesmo tempo ura grande e mereci 
do succcsso. 

«O espirito creador da sra. Loie 
1-uller, conseguiu aliar á arte e fi 
mira nos bailados que apresentou 
a sua companhia maravilhosos c 
surprehcndentes effeitos choreogra- 
phicos. 

As figuras se movera com rythmo. 
sem perder, comtudo, vivacidãde. 

0 publico que esteve no João 
Caetano, applaudiu com enthusias 
mo todo o programma, especialmen- 
te a "suite" de dansas sob musica 
do "Peer Gynt" de Grieg. na 1' 
parte. "As sombras gigantescas", 
na 2* |Mrte c finalmente, na 3' 
'O fogo", da "WaUciria". de Wa- 
gner. que, pelo seu esplendor, foi 
btsado. • 

Todo o programma foi primorosa- 
mente executado, merecendo desta- 
que bs referidos números, pela sua 
originalidade e belleza. 

Fm "O fogo" os effeitos de luz 
que ali se notam, attingem á per- 
te ção. deixando ao espectador a 
impressão nítida de ohammas fu- 
riosas e devoradoras. 

Bõa. a orchestra sob á direcção 
do maestro Hillier. 

Não ha negar que os espectaculos 
da companhia Loie Fuller propor 
cionam encantadores momentos de 
prazer e arte. 

A QUESTÃO DO PACIFICO 

Trabalha-se nos bastidores 
pelo reinicio das negociações 

diplomáticas 

ASHi XGTOX, 9 (Especial 
pzra o ''Correio da Manha") — 
Apczar dc continua- a attitndc dc 
reservas da parte dc todos os in- 
teressados. as noticias mais auton- 
zadas indicam que o Chile, o Perú 
e também o proprio Departamento 
de Estadj. estão desejosos de reini- 
ciar os esforços diplomáticos para 
a solução do litígio de Tacna c 
Arica. 

Essa disposição parece mais ac- 
«entuada da parte do Chile, Os 
pnncipaes conhecedores da situação 
acreditam nue as actividades nos 
hast do"*cs já na semana passada 
proseguiram, tendo convc, resultado 
progresso» acccntuados. 

Se realmente as negociações te- 
rem retomadas, c mais que provável 
que os esforços se concentrarão em 
torno da diyisâo tríplice do terri- 
toric. 

Antes da suspensão ios primeiros 
trabalhos dos .I>ons officios do s". 
Kellog. o Perú e o Chile haviam 
chegado quasi a um accordo justa- 
mente í^bre a base da divisão trí- 
plice. Por isto, parece qve, conse- 
quentemente, quaesquer novos cs- 
forg'>s logicamente serão baseados 
nessa formula geral, dando-se um 
corredor á Bolívia. Esse corredor 
compreiendendo uma parte da cida- 
de de Arica, com disposições em 
! ratada sobre a pafe rc t^nte • 

"cidade parece a solução que com 
probabilidade despertará menos op- 
posiçâo. 

0 Suprem] Iitea! não reco- 

niiBce a immunida-e parla- 

mentar dos deputados estaduaes 

■= r   

Como votou o ministro Hermene- 

gildo de Barros 
    . « 

Ò Único Li to de maior importan- tuições, 

SOCCORROS 

URGENTES 
A Casa dc Saúde e Maternidade 

Dr. Pedro Ernesto acaba de orga- 
nizar um modelar serviço dc Soe- 
corros Urrcntc», pelos p' -ços com- 
ruuns da «\ssi.hncia Publica. Cha 
mados a qualquer hora pelo tele- 
phone Contrai 12 14360) 

Ã REVOLTA'NTPERSIA 

0 movimento toma um cara- 

cter serio, e o Shah já não 

se sf.le seguro 
/ rliera», <> ( " Correio da Ma- 

nhã ") — A revolta persa está 
tomando um caracter immensa- 
mente serio. A villa «íc Ruchan, 
que-conta 20.000 habitantes, caiu 
em tioder do? revoltosos. «Foi es- 
tabelecido utr novo governo pro- 
ximo da fronteira russa. O seu 
chefe é um joven official persa 
de educação russa, que está diri- 
gindo numerosas unidades do 
exercito persa. Essas tropas estão 
avançando, 

O rebeldes J<i Adzerbaijan pas- 
saram para a Rússia, onde se te- 
me que sejam reforçados, depois 
do que seguirão a prestar auxilio 
aos revoltosos de Khorassan. 

O Shah actual. Riza Khan, 
mostra-se extretnaiAcnte nervoso, 
sentindo que o seu poder na Pér- 
sia está abalado. 

Clinica de Vias Urinarias 
Tratamfnto mais recentes pro- 

cesso». Mod<: M":»« mcthodos seguros c 
rfficazes de di-fg^osteos c therajruti- 
ca. Urethrosc< «as anter or e poste- 
rior, Cystoscopués. — Cura radical da 
gota m litar, cystite.s. proslatiteh. or- 
chites, hydroceíe. tumores, impotência 
gental. etc. \ 
DR. RODOLPHO JOSETTI 

Ex-diivctor do Dispensario Central 
dc Trophylaxia daii Doenças Venerca», 
(Saúde Publica). Longa pratica dos 
hospitaes da AHemanha   Rua 13 de 
Maio j. 36. Diariamente da.s 4 às 7 
horas. Telephone 1*000, Central. 
  ^ ^ ^ ^  (943) 

MAIS DOIS B1CHE1R0S~AÜ- 

TOADOS EM FLAGRANTE 
Foram presos hontem. no n. 139. 

da rua Nerval de Gouvéa, quando 
procediam á apuração «io jogo do 
bicho", José Roque. Cyriacó Fer- 

reira e João Michel. 
Foram aípprehendidas as listas 

ecrontradas em poder dos mesmos, 
que foram conduzidas • para á Cen- 
-al de Policia onde foram autoa- 

Jos no cartório da 2* auxiliar. 

COMO FOI COMMEMORADA 
EM BUENOS AIRES, A DATA 

NACIONAL ARGENTINA 
Buenos Aires, 9 («U. P.) — As- 

sumiram grandes proporções as fes- 
tas oommrtnorativas da Indepen- 
dência Nacional A's 13 horas rea. 
liznu-se na catbedral um solenne 
"Tc Deuni". com a presença «Io 
presidente Marceilo Alvear, minis- 
tr. 'de Estado, membros do corpo 
diplomático e altas personalidades. 

Iniciou-se em seguida o desfile 
militar «de tropas do exercito e da 
armada, constantes da primeira e 
segunda divisões «Jo ■.•xercito e a 
qrasi totalidade das forças He Ma- 
rinha. Uma grande multidão ap- 
plaudia a passagem dos soldados. 
Durante todo o desfile, vários 
aviões evolucionaram sobre a cida- 
de, o mesmo fazendo o dirigi- 
vel A-t. 

Todos os batalhões passahazn 
deante «ia estatua de San Martin, 
prestando-lhe continências. 

A cidade apresenta um aspecto 
brilhantissimo. com illuminações ex- 
traordinárias nas ruas e casas par- 
ti cultjres. 

A' noite realirrm-se no Theatro 
Colon um espectaculo de gala, as- 
sistido pelo presidente Marceilo Al- 
vear. ministros de listado, diploma- 
tas e altas personalidades. Repre- 
sentou-se a opera "Turandot". 

DEZESETE "CADÁVERES RE- 

TIRADOS DO SUBMARINO 

"S. 51" 
Nova York, 9 (U. P.) — Foram 

removidos já dezesetc esqueletos dc 
boxviq do submarino S 51, que aca- 
ba de ser posto a refluctuar, depois 
de um anno de submersáo perto de 
Rock Island. Todos os corpos acha- 
vam-se nos seus respectivos postos, 
o que demonstra qua não houve pâ- 
nico a bordo, na occasião do desas- 
tre. 

Está horrível o calor nos 

Estados-Unidos - - 
Aízío York, g (U. P.) — Che- 

gam de toda a parte do paiz noti- 
cias dos terríveis effeitos da onda 
de calor que está atravessando, os 
Estados Unidos. 

Em Chicago morreram quatro 
pessoas de insolação e muitas ou- 
tras acfaam.se cm estado grave. Era 
Maryville, nos Estados de Tcnnes- 
see um desconhecido atacado dc lou- 
cura produzida pelo calor assassi- 
nc-u tres pessoas. 

DETALHES DO "MATCH" 

DE HONTEM, 

ENTRE ARGENTINOS E HES- 

PANHOES 
Buenos Aires, g (U. P.) — Ve- 

riLcou-se hoje o terceiro match en- 
tre o team do Real Desportivo de 
Rárcelona e um scratch nacional. 
Desde as primeiras honas da tarde, 
imntensi^ publico enchia o stadium, 
temendo-se alguns momentos que a 
partida não se realizasse, devido aa 
excesso de assistentes, que chegarm 
mesmo a impedir a entrada dos jo- 
gadores no campo. 

Essa só se pode fazer, depois de 
uma carga da policia, fazendo eva- 
cuar o campo. 

Desde os primeiros instantes do 
match percebcu-se o domínio dus ar- 
gentinos, que por varias vezes obri- 
garam a Zamora a fazer notáveis 
defesas. O domínio argentino ae- 
ccntua-se. Aos quarenta minutos da 
peleja, Tarascone centréa e Perdu- 
ca com ura golpe «le cabeça obtetn 
o primeiro "ponta da tarde. Termi- 
na o tempo cora essa superioridade 
dos nacionaes. . 
*. No segundo half-time, aos sete 
minutos Tarascone atira ao arco, 
mas Zamora devolve fraacmente a 
pelota que com um shaot vioientis 
sina. de Cherro voltou ao goal. mar- 
cando o segundo ponto argentino. 

Vinte minutos depois os hespa. 
nhoes reagem e Trabal vence Te- 
sorieri co mum farte tiro esquinado, 
obtendo o primeiro goal hespanho! 
Aos trinta minutos coube a Oramas 
o segundo goal cora grande sitrpre- 
za para o publico. A partida ter- 
minoj empate com o soarc de dois 
a dois. 

0 TERRENO ESTAVA HYPO- 

THECADO AO BANCO 
O sr. Raul Kennedy de Lemos e 

sua esposa firam accusados de ven 
der um terreno hypothecadia ao 
Banco Nacional Brasileiro e dahi. a 
queixa que foi apresentaria contra 
ambos, no cartório da z* delegacia 
auxiliar 

A petição de inquérito diz que « 
terreno adquirido por 35 :ooo$ ia se" 
edificadj quando um embargo do 
referido estabelecimento de credito 
a isto se oppoz. hypothecado como 
se encontrava já. 

E o inquérito requerido foi ini- 
ciado. 

Crescem as aguas do Pó 
PUucnàa, 9 (U. P.) — O rio 

Pó está enchendo em oonsequen- 
cias das chuvas caídas nos últi- 
mos dias. Em algumas localida- 
des as aguas crescem na propor 
çoã de seis pollegadas por hora 

Afinal foi approvado o plano 

financeiro francez 
Paris, 9 (U. P.) — A Canta- 

ra dos Deputados approvou por 
269 votos contra 247 uma moção 
de confiança na política financei- 
ra do governo. 

morreFaTabãndonõ 
1 Era um pobre homem, que vivia 
a p:rambu!ar sem destino, por San- 
ta Thereia. foi fria de moléstia 
horrivel. Na manhã de hontem, um 
popular, entrando num mattagal 
existente na rua Barão de Mauá 
foi encontrar o infeliz morto. 

Chamava-íe a dtsventurado. Ma 
noel Chaverna e não tinha domici- 
lio. tendo morrido ao abandono. 

A policia do 13° districto, fez 
remover o cadaver para o necroté- 
rio do Instituto Medico Legal. 

cia julgado, hontem, pelo Supremo 
T ribunal, em toda a primeira pa-- 
te da sessão, foi o recurso criminal 
interposto pelo procorauor da .w 
pub.tca, no Esta Jo da Barahyba, na 
qu.ixa-crime dada pcio commandan- 
te da Escola de Ap: ndizes de Ma- 
rinheiros contra «« deputado esta- 
dual parahybano Botto de Menezes 
e outros. . 

AI legar, d o a sua qualidade de 
deputado, o dr. Botto de -Vtetv.zes 
conseguiu, fosse sustado o andamen- 
to do processo, até que a Ca m i d 
dê-se .iccnça. Foi de tal decisão, 
que o procurador recorreu para o 
bupremo Tribunal. 

O ministro Guimarã-s Natal ne- 
gou provimento ao recurso, porque 
considera os crimes dc mprensa da 
competência do fõro local, mas, a 
maiori« do TV bonal acompanhou «a 
voto do ministro Bento Faria, que 
negn a «xistcncia de immuntdadcs 
«parlamintares para deputados estâ- 
duaes, fóra do Estado e por crimes 
sujeitos á junsdicção federal. 

O voto do .sr Hennenegildo dc 
Barros foi seguido pelos ministros 

o preceito do art. 20 da 
Constituição Federal, porque garan- 
tia ali estabelecida para os deputados 
e senadores federaes resulta, para 
os estaduaes. dc outros artigos da 
mesma Constituição, como 03 que 
acima foram indicados. E' uma ga- 
rantia inher-ute no regimen e sera 
a 'iu.11 os deputados estaduaes po- 
deriam ficar impossibilitados para o 
livre desempenho de suas funeções. 

Não procede, portanto, o argu- 
mento de que, sendo r guiada a 
preemmencia das leis, pela Consti- 
tuição Federal, pelas leis federaes, 
pela Constituição Estadual e pelas 
uris estaduaes. não podem as esta- 

duaes sobrepor-se ás federaes, quan- 
do estas attribura ao Poder Judi- 
ciário da União o proesso e jul- 
gamento dos crimes de jurisdicção 
federal. A competência, neste caso, 
está subordinada a «leterrainados 
preceitos da Constituição Federal, 
de harmonia com os quazs deve 
Ser entendida, 

Assim, estabelecendo a Constitui- 
ção do Estado que os membros do 
seu Poder Judiciário sejam proces- 
sados e julgados pelos orgãos que ,. 1 — — -- j - o. ■ 1 * w.« ' « Cl- ' s -1 - Edmundo Lins e Vjveiros «Ic Castro a m sina Constituição instituiu, não 

Estí voto está concebido nos se se pôde pretender que a Justiça 
gumles termos: , Federal seja competente para esse 

Por occasião do julgamento do processo ç AViJ-imento. a pr.texto 
" habea'-corpus" r., 16 246, em que 
foi paciente o dr. Hiiario Freire, 
declarei que o caso então discutido 
não era inteiramente idêntico ao 
do "habeas-corpus" n 8.603, em 
que foi paciente o capitão de coi- 
veta ^Ivaro Roiz de Vasconcellos. 
Tratava-se, neste caso, de um depu- 
tado estadual pelo Ceará, ameaçado 
de prisão pelo presidente da Repu- 
blica. na vigência do estado de si- 
tio, por se achar envolvido no mo- 
vimento revolucionário verificado 
nesta capital cm 1922. ao passo que, 
naquelle caso. se tratavi, de um 
deputado estadual por Sâo Paulo, 
processado pela Justiça Federal, 
mas por crime commettido nn mes- 
mo Estado, cuja autonomia, ao 
menos orsta hypohese, dizia eu. de- 
via ser respeita.ia. 

Não é, porém, nesta hypofbcv 
somente, que a autonomia «ío Esta- 
do é um dogma_constitucional. Para 
o effeito de não poder o deputado 
estadual sor processado sera prévia 
licença da «ua Cantara, desde que 
assim o determine a Constituição 
do Estado, deve a autonomia doste 
ser respeitada, ainda que o crime 
tenha sido praticado fóra do E.ai' 
do e seja competente para tomar 

de ser de jurisdicção federal 
crime imputado ao magistrado es- 
tadual. , 

Poder-se-ia considerar "ex abun- 
dantia" que não se «rata, no caso 
em discussão, d- excluir a compe- 
tência da Justiça Federal para o 
processo por crime de injuriii im- 
pressa, commettido por um depu- 
tado estadual contra funccionario 
federal. Trata-se. apenas, de evi- 
tar que aquelle processo lenha an- 
damento. sem previa licença da Ca- 
mara dos Deputados do Estado da 
Patabyba. 

A jurisprudência do " Supremo 
Tribunal Federal sobre as immuiu- 
dades dos representantes dos pode- 
«res estaduaes é mais antiga do que 
geralmente se suppõe. ; 

Por mais de vez se tem allegado 
que essa jurisprudência data do go- 
verno do marechal Hermes da Fon- 
seca. mas que depois o Tribunal va- 
riou para adoptar a bc;, doutrina, 
que não reconhece aquellas immu- 
nidades. 

E' certo que o "rupremo Tribu- 
nal. pelo accordão de 4 de ibril de 
1914. mandou soltar por "habeas- 
corpus". o i" tenente do Exercito 
João Procopio Carneiro da Fontou-i conhecir.icntf» (lesse crime o Poder | ra, deputado estadual da Bnhia. o 

Judiciário Federai. i qual tmha sido preso durante o 
■ O único argumento que adduzi 
no "habeas-corpus" n. 8.603. con- 
tra as immunidades parlamentares litar. Fundou-se o accordão era que j 
oos membros das assembleas Krís- o paciente não podia ser preso, sem ! 
li^evas estaduaes. foi que as dispo- prevai licença da sua Camara, mes- 
siçõcs dc caracter excepcional dc- * ' ' ^ 

COMO ELLES 

ANDAM! 

Tiveram o auxilio 

official para a sua 

cavação 
Em março e abril ulfmos estive- 

ram cm Paracaraby, no Estado do 
Rio. dois cavalheiros de apparenca 
«iistineta que, acompanhados do fis- 
cal do niposto de consumo local, 
sr. Carneiro Monteiro, ipresentan- 
do cartas do director político situa, 
cionista de Vassouras, visitaram a» 
casas commercaes. em serviço de 
propaganda de uma revista, cujo 
objectivo era o culto á vaidade 
alheia. Essa revista que se chama- 
ria " Brasil Progresso" d zla-se, pela 
voz dos seus imeiadores, os sr*. 
Ugo Leal e O. Balthazar da Silvei- 
ra, com escriptorio nesta capital, i 
rua do Ouvidor 133, 0 andar, orgão 
de publicação per odica concernente 
á divulgação do progresso, aspectos, 
riquezas e individualidades de desta- 
que nos principaes municípios do 
Brasil. 

Dado o prestigio do apresentante, 
de quem todo o commercio dali de- 
pende. fácil foi aos iniciadores do 
" Brasil Progresso" cavar reçular 
pecúlio para fu.ura reporiag.ms.^ 

Até agora, porém. — jã lá vão 
quatro mezes, — não ha noticias 
do "orgão", estando os que p-om- 
ptamente aecederam em auxilia'-o 
eertd de oue cairam numa das mo- 
dalidades do conto do vigário, em 

■vista de um bilhete postai que rir- 
culou cm Paracamby, assim conce. 
bido: 

"Convite — Tendo a célebre re- 
vista "Brasl Progresso" morrido 
nas tristes roscas ass m como o 
hõbo e sacrificado commercie 
Paracaraby. morreu no seu rir. 
bre, por uma especie de conto 
vigário, hoje tãp variado nas «uas 
modalidades, por meio deste, se con- 
vida para asistir uma missa, rezan- 
do por alma do dinheirinho, «jul- se 
foi e... não volta ma s. O rete- 
branfe do acto de caridade d o fis- 
cal do imposto de consumo, servin- 
do-lhe de acolyto, o Christiano, que 
ind earão o logar e hora. — Fi» 
Cal". 

Tivemos em mão vários recibos de 
quantias entregues aos directores «io 
" Brasil Progresso", passa-lo» a.-' 
srs Anton o Cardoso Bot-Iho, «de 
250$oco; Luiz Ignacio da Silveira, 
de t.çoíooo: Gabriel R. de Olivei- 
ra, de 250$oooj Abílio Mcndanhi. 
de 5o$ooo: Elias José Tavares, de 
2308000 ç Manoel Joaquim Barbosa, 
de 1508000. 

O caso merece a attenção do 
ministro da Fazenda, que certimen- 
te desejará sobre qual é o interesse 
que o fiscal do imposto cm Para* 
camby tem nessa cavaçãozinha... 

Dr, Bastos de Ávila 
CLINICA MEDICA 

das 4 ás 6 horas da tarde—Ru« 7 de 
Setembro n. 231, sob. (6387) 

tado de sitio, por haver tomado 
parte im uma reunião ao Ciuo 

vem ser entendidas restrictameme, 
e uma vez que a Constituição Fe- 
deral. não tinha assegurado aos 
deputados e senadores estaduaes as 
immunidades garantidas aos fe- 
deraes, a conclusão era que aquelles 
não tinham essas immunidades. 

O argum nto. disse eu posterior- 
mente no "babeas-corpns" n. 16 246. 
não i decisivo, porque a Constituf- 
ção Federal taraoem não assegurou 
aos membros do Poder Judiciário 
dos Estado», certas garant.as outor- 
gadas aos membros do Poder Ju- 
diciário da União, como a irredu- 
ctíbilidade de vencimentos, e no en- 
tanto, o Supremo Tribunal tem jul- 
gado. com o meu voto inclusive, que ' 

mo na vigência do estado de sitio, 
porqu este não suspende as immu- 
nidades parlamentares federaes. a 
que "são equipaTaveis. para todos 
os effeitos. as estaduaes, as qua<s 
devem prevalecer em todo o territó- 
rio nacional, conforme a doutrina 
«firmada, entre outros casos, pelo 
accordão deste tribunal n. 208. d« 
6 de outubro de 1900. (Rev, For., 
22-304). ) 

H', pois, o Supremo Tribunal 
que nesse accordão de 1914 já al- 
lude a uma jurisprudência de 14 
annos anteriores, quando ainda não 
era presidinte da Republica o ma- 
rechal Hermes Ba Fonseca. 

A esse mesmo tenente do Exer- 

divergente até então, sendo notá- 
vel a circumstancia de terem alguns 
dos srs. ministros, que nos prinu»- 
eos accordãos se assignavam v n- 
cidos, passado a assignar os ultiiiiOS 
sem restricções". | 

Nesse despacho, o juiz alludiu ao 
caso de um deputado do Estado do 
Rio de'Janeiru. processado, pronun- 
ciado. a quem o Supremo Tribunal 
concedçu "habeas-corpus" pelo ac- 
cordão n. 2.162. de 16 de abril de 
1904. pelo fundamento único de 
não ter sido respeitada a immtmida- 
de de que gozava o paciente, im 
virtude dos arts. 14 c 15 da Con- 
stituição fluminense, tendo no re- 
ferido processo funccionado o juiz 
federal de então. 

Citou ainda «> juiz substituto no 
referido despacho, o accordão n. 
237, de 19 de novembro de 1910, 

segundo aí firmava que. segundo affirmava o «ntao 
- ...v» .«-.v,  —_ ., procurador geral da Republica, 

essas garantias são extensivas an Çt0« Joa(' Procopio Larneiro da "ijóda innovou na jurisprudenc a,.an- 
Fodor tudictario dos Estados, por- 0?'aor£l ? - 'i'' • nbm.al erni- -f(.ru,r tendo apenas raoohhe - 'nTê   -11-, j   ,1— . cedeu habras-corous quatro an-  —,—  1- _. -j.a- 

nos depois, a 11 de maio de 1918, 
pornue. emlxira legal a prisão do 
paciente por infracção da disciplina 
multar, não podia essa prisão con- 
tinuar, sem licença da Camara, de- 
pois que o paciente foi reconhecido 

que ellas decorrem rios princípios 
constitucionaes da União. 

Insubsistente, portanto, o único 
argumento em que me fundei, na 
primeira vez em que tomei parte no 
julgamento desta delicada questão 
constitucional, cumpre verificar , . , 
agora, se existe algum outro argu- deputado estadual pela Bahia, 
mento mais que se oppo- 
nha ao reconhecimento tias immuni- 
dades parlamentares dos deputados 
estaduaes, para que não possam ser 
processados, sem licença da respe- 
ctiva Camara. Tio me seria licito 
proclamar que os Estados sâo so- 
beranos e podem fazer o que enten- 
derem. porque a isso se opnoria o 
art. 63 da Constituição Federal, 
quando prescreve que elles se rege- 
rão pela Constituição e pelas leis 
que a<]opta«rem, "respeitados os 
princípios constitucionaes da União". 
Uma vez. porém, que esses rrin- 

■ cimos sejam respeitados os Esta- 
dos são autonomos, tão independen- 
tes como a própria União. Tendo 
o Estado da Parahyba estabelecido 
na ma Constitu ção qu: os d cou- 
tados não poderão ser processados 
criminalmente, sem prévia licença 
da respectiva Camara. terá, porven- 

competência questionada e murtdâOo 
qu«- o juizo proseguisse nos seus 
devidos termos, impHcitamente, pois, 
precedidos da licença legislativa Ou 
Estado, desde que a Constituição a 
tenha consignado entre as immuni- 
dades com que resguarda os «orgãos 
dos seus poderes públicos esta- 
duaes". | « 

A interpretação desse accordão, 
diz o juiz substituto, se pôde con- 

A jmmunidade do deputado esta- 
dual resuita, segundo s-ntenciou o 
accordão, de um principio constitu- 
cional da União, qual seja a tripli- siderar ?uthentica, _ oorque em sua 
ce divisão dos poderes e a indepen- 1 votação figurou o illustrado magi»- 
oencia do Legislativo, "de modo —"áâ r"— 
que (é ainda o Supremo Tribunal 
quem fala), a Constituição do Es-, 
tado, nesse ponto, sobreleva a lei stricções. 
federal", que não admitte recurso | Este despacho 
de pena disciplinar. E', por isso, 
continua o accordão, que João Bar- 
balho, commentando o art. 20 da 
Constituição, entende que, sc fõr 
eleito, o cidadão, 
deverá ser solto, logo que receba pelo Supremo Tribunal Federal, por 
o diploma, em virtude da immuni- accordão n. 241, de 30 de janeiro 
dade inherente ao mandato, «■ essa; de 1011, subscripto por vários jtll- 
doutrina, exposta por João Barba- zes, dentre qs que ainda fazem par- 
Iho. prosegue ainda o accordão, tem te dõ tribunal. ' (Rev. For., vol. 
o apoio de publãeistas de Outros pai- j 16, pagina 72)^b 

trado, que então ainda não exercia 
o cargo de procurador geral e que 
assignou o mesmo accordão sem re- 

do juiz sub- 
stituto, no qual se allude com tanta 
insistência á jurisprudência pacifica 
do Supremo Tribunal, sobre immu- 
nidades dos deputados, estaduaes, 
(o4 confirmado pelo iuíz federal, e 

zes, não sc podendo pretender que 
- prisão, depois do recebimento do 

tura desresneitado algum principio 1 diploma, deve ser mantida, ixir for- 
constitucional da União? Nenhum, <■• "o ';staHn de sitio, visto como a 

jurisprudência se t<m firmado absolutam ■ nlc, porque. lO contrario, 
a Constituição do Estado se confor- 
mou inteiramente com a Constitui- 
ção Federal, não fazendo mais do 
que reproduzir fielmente o preceito 
por esta consagrado no seu art 
20. Podia a Constituição Eriadtnl 
copiar o art. 20 da Constituição 
Feri ral ? Rarece até 
pergunta, desde que, 
calar, o accordo é absoluto entre as 
duas Constituições. 

Direi, em todo o caso, que a res- 
posta pela affirmativa não pôde 
ser duvidosa, poro.ue, nelo art. 65, 
n. 2, da Constituição Federal, é fa- 
cultado ao« Estados. "em ce-a', 
todo e qualquer poder, nu direito, 
que lhes não fôr negado por cláu- 
sula expressa, ou implicitamente 
contida nas cláusulas, expressas da 
Constituição", 

Ora, aos Estados não foi nrohi- 
bido. nem expressa, nem imnFrit.v 
mente, que estabeleçam em suas 
Constituições a garantia de não po- 
derem us membros da assímbléa le- 
gislativa ser processados sem licen- 
ça dessa assembléa. , 

O que aos Estados se prohibe. 
expressamente, é o que se contém 
no art. 66. ns. 1, 2, 3 e 4, no art. 
10 e no art. n. ns. 1, 2 e 3. 
Nenhum delles tem a menor rela 
ção com immunidades de deputados 
estaduaes. 

O "ue aos Estados se prohibe 
implicitamente é que prescrevam, 
«por exemplo, em suas Constitn cõcs. 
que os poderes não são harmônicos 
e indep-ndentes; que o Leg s afvn 
e o Executivo não sâo constituídos 
por eleição ; que o Judiciário é ele:- 
to e no "vitalicto. etc., etc., porque 
em cláusulas expressas da Cons:- 
tuieão .Fed ral. estão determinadas: 
a divisão dos noderes Legialativo. 
Executivo e Judiciário, independen- 
tes c harmônicos entre si; a elejcáo 
d-i «'nís prin-- ■ - .■ a nomeação do 
terceiro; a vitaiiciedade deste, salvo 
o caso de pe-da do cargo em vir- 
tude le sentença, etc. 

Além dc não ser vçdada aos Es- 
tados. expressa ou implicitamente, 
a determinação de que os membros 
da sua assembléa legislativa não 
sejam processados criminalmente 
s m prévia licença delia, essa ga- 
rantia está. _ao contrario, virtual- 
mente autorizada: pelo art. Io, 
que adoptou o regimen fede-ativo. 
relegada a centralização absoluta 
que nos deixara a monarchia; pelo 
art. 6°, que estab lece a autonomia 
dos Estados nos negocies de séu 
peculiar interesse, não podendo o 
governo federal intervir nelles, se- 
não nos casos abi 

se tem firmado no 
sent.oo de que, apczar do sitio, 
subsistem as immunidades dos ilf 
presentautes. quer federaes. q/sr 
■estaduaes. (Rev. do Sup. Trib., 
vol. 19, pag. 528). Subsoreveram 
o accordão alguns ministros, que 
ainda fazem parte do tribunal, escusada a Tres se declararam vencidos, não 

neste parti- porque desconhecessem a immuni- 
dade do deputado estadual, garan- 
tida p:lo art. 14 da Conslitui«<ào da 
Bahia, copia quasí literal do art. j 
20 da Constituição da Republica, 
mas por outras razões. Assim, o 
primeiro, apczar de vencido, por se 
tratar de prisão militar, de que está 
isento o militar, que é devuta lo, 
quando posto em «Jisponifcilidvle. 
situação que não era a do paciente, 
o primeiro voto vencido sustontiui 
que á prisão criminal está sujeito 
o deputado estadual "desde que sua 
Camara a autorize"; que a "iranm- 
nidade", no tocante a essa prisão, 
f começa com a .xpedição do diplo- 
ma", em vista do citado art. 14 «Ia 
Constituição bahiana; que "a im- 
munidade existe com o .riandat- ■ e 
só com elíc termina", O s«guiilo 
assignou vencido por uma razão, 
que actualmcnte eile msmo já não 
a li pta — a de prohibir o decreto n 
848 a concessão de "habeas-corpus" 
a militares. O terceiro não decla- 
rou a razão do seu voto vencido, 
mas é conhecida a opinião de s. 
ex. que se tem batido galharda- 
mente pelas immunidades dos depu- 
tados estaduaes. Mas, se esse ao- 
cordão de 1914, j i alludia a uma ju- 
nsprisd ncia anterior no mesmo 
sentido, é certo que essa juris- 
prudência só se vinha affirma'- 
do em época anterior, com no caso 
do dr. Antonio Pinto Nogueira 
Accioly, presidente do Estado do 
Ceará. 0 dr. Acc:o!v foi denun- 
ciado perante o substituto do juiz 
seccional da 2' vara deste distri- 
cto. como autor do crime de este. - 
lionato contra a Fazenda Nacional, 
por haver recebido indevidamente 
Oo Tbesouro o subsidio dc senador 

Alguns annos depois. ' «fitando o 
doutor Accioly já não era presi- 
dente do Esta«lo do Ceará, o pro- 
curador criminal pretendeu dar an- 
dam nto ao processo, estribado na 
opinião do ministro procurador ge- 
ral, a quem consultou a respeito « 
qur respondera no sentido de prose- 
guir no summario de culpa, não ob- 
stante a antertor denegaçáo dc li- 
cença, visto já não ser o denuncia- 
do i/rcsident<- de Estado. 

O juiz substituto indeferiu o re« 
querim nto, por cons:derar findo o 
processo. O juiz fe«deral suste Hou 
o despacho, que, por sua vez, foi 
confirmado pelo Supremo Tribunal 

I Federal (Rev. For., vol. _ 26, pag. 
367). O despacho do juiz te-kral 
é briVante e faz consi-Aeroções 
que tonfirraam as jue já tive * 
honra de adduzir. Nesse despacho 
Otz s. ex. (Rei-. For., vol. 23, 
pag. 124) : "qu; o Suprem» Tri- 
bunal tem firmado, em uma loug» 
serie «le accordãos, o prin; pio tie 
que são obrigatórias para a justiça 

■ íe-ieraL quando haja dc pr uífisar e 
julgar s representant s do» pode- 
res oublicos estaduaes. as norma» 
estabelecidas-nas respectivas í nsii- 
tuições para regular a matéria d-.s 
immunidades; qu- se tem' enfendid-c 
mesmo que estas imroimidades, ctra- 

I stituindo um systema destinado a. 
assegurar a iniiependencia récipro- 
.:a dos tres orgãos da soberania, in- 

| teríssam de tal sort» a essência do 
regimen que não é licito aos Esta- 
dos. em tace do artigo 63. oinit,til-aa 
nas suas organizações;' que a res- 
peito do Pod-r Juliciario está "tn» 
e muitas vezes julgado que a vita- 
liciedadc e inamovibiiidade, com 
(jue a Constituição quiz amparar os 
.mizes contra o arbítrio do Poder 
Executivo, e a irredoctibiUdade dos 
vencim ntos, que os resguardo dos 
abusos d«i Poder1 Legislativo, não 
são privativas dos juizes federaes, 
mas inherentes iquéllc poder, tal 
«■orno a Constituição o delineou; 
qti: o legisTadvr, prevendo os pos- 
síveis abusos de um çoJer Contra 
os outros, estabeleceu immunidades 
para todos elles, de modo qüe o» 
'«us -repres ntantes t-casseni ao 
abrigo da coacção, que lhes pudesse 

•federal, correspoxáente a tempo em auvir de processos injustos, e ten- 
que já exercia o cargo de presi- denciosos: que as inmnmidades dos 
dente do Estado do Ceará. T«ndo renrs-sentantes dos poderes estaduaes 
vista .para additar a denuncia, oífe- subsistem, ainda quando já não 
recida pelo dr. Frota Pessoa, o pro- exerçam a funeção de que se acha- 
curador criminal solicitou licença vara nvesti 'os. de modo que. re- 
para o processo ao Congresso d« .cusada a licença para serem pro- " * ' S. C* H -> •- n , ■ ■ • oa 1 U ' _ ] A. *4 OSOW CX ■ ■ . . . _1 _ — I " Estado, do Ceará, que ih'a dençgou. 
Em vista disso, o juiz substituto 
federal não deu seguimento ao pro- 
cesso, i>or despacho de 26 de de- 
zembro de tgto. Nesse despacho, o 
juiz substituto ponderou que. em- 
bora entendesse que o pedido de 

d-«terminados; . licença ao Congresso do Ceará, para 
pelo citado art. 63, que filmou _a ser in'ciado o processo iraoortava 
mesma autonomia, com a condição em uma restricçã. ou limitação á 
única de serem respeitados os prin- competência do Poder Judiciário 
cipios consttlueionaes da União. Federal, firmada pela Constituição 
que de modo nenhum são desresoeò «e ieis federaes todavia, mandará 
tados, como se acaba de vtr, pela que ao procurador criminal fossem 
garantia alltidida. « | fornecidas as copias requeridas para 

Essa garantia decorre da p/cltria ser iustruido o pelado de licença. 
Constituição Federal, dos seus prin- . "cm observância á jurisprudência, 
cipios constitucioruies. Ao regimen em sentido contrario, constante e 
representativo da Republica federa- unifoime. do Supremo Tribunal Fe- 
tiva, que xige que os poderes dos deral, no sentido de que as immu- 
Estados sejam tio independentes nidadrs dos representames dos pC 
como os poderes da União, por se- deres públicos estaduaes. assegura- 
rem todos elles a expressão da so- das pelas respectivas Constituições, 
berania popular. , _ deviam ser respeitadas, tendo por 

Para que essa ind-.pendencia fi- esta fornti se pronunciado clara e 
casse cqmolelamente assegurada, positivamente o Egrégio Tribunal 
num era indispensável que os Esta- «m rodbs os casos levados ao sen 
dos reproduzissem nas suas Consti- conhecimento, sem um só accordão 

cessados, não pód, o processo pro- 
seguir eu ser renovado, a «prete-xto 
dc já não serem deputados ou pre- 
sidentes de Estado, porque se, ter- 
minado o mandato, estivessem elles 
sujeitos, aos vexames de um pro- 
Oess., Injusto, óe nada lhes Lria 
valido a recusa, do poder competen- 
te para autorizar q nesmo pro- 
cesso". E nessa série brilhante de 
considerações, prosrgtiiu o ilfnstre 
juiz federal daquella época até con- 
cluir pela de que se abusxs se po- 
dem dar com a garantia das immuni- 
dades .estaduaes. então n nhuma.Ici 
subsistirá, porque nenhuma existo 
que, mal executada, nia dê logar 
3 abusos. | 

Msr-a antes do caso do presiden- 
te do Ca rã. já o Supremo Tribunal 

' avia m nifestaAa «pelas immu- 
nidades estaduaes. Ess» é a jurts- 
p-udencia que «ieve prevalecer, por 
estar de accordo com a Constitui- 
ção Federal. 
L Assim, nego provimento ao re- 
curso para confirmar a dfcisã» 
recorrida " 
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Verdadeira injecção anti-blenorrhagica que combate 
radicalmente qualquer 

Supprime a dor, a purgação, 
dcs Tcnereu.s-syphiliticas. 

provine as enfcrmlda- 

A' venda em todas as pharmaciafe. 
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A DESPEDIDA 
DE RUBINSTEIN 

Entre ç^jManistas celebres do mo- 
mento firfira, em primeiro logar. 
como sendo o que reúne a maior 
somma de qualidades, o sempre 
grande e inexcedivel Arthur Ru- 
bir-stein, herdeiro por tradição de 
um nome que aureolou a mais gi- 
gantesca cerebração na arte pia- 

ca. 
ealizando-se hoje, ás 4 horas da 

tarde, no Theatro C&sino, o seu re- 
cital de despedida ao publico bra- 
sileiro, não podemos deixar de lem- 
brar aos que apreciam a sua genia- 
lidade o dever de lhe prestarem a 
homenagem que, de direito üie cabe, 
comparecendo ao seu ultimo^ concer- 
to nesta capital. Será uma sincera 
manifestação de sympathia e de ad- 

vo Heberdeau, um baixo de gran- 
des recursos. Os bailados da opera 
serão executados por mme. Julie 
Sedowa. que dansará com suas bai- 
larinas "La vision". " Les esca- 
ves blancs ", " Les esclaves orien- 
tais " e " L'esclave bacchaote ". 

O espectaculo de hoje. é em quar- , 
ta recita da assignatura de 20 ré. 
citas e em terceira recita da de 12; 1 
c também dedicado e patrocinado 
pelo Jockey-CIub. A empresa preá- 
ta assim justa homenagem a nossa , 
grande sociedade sporliva que inau- 1 
gura o seu novo prado. 

A LYRICA POPULAR EA 
REAPPARIÇ^O DA CANTO- ; 

BA TAPALES 
Tapales. a suave e canóra can- 

tora japoneza que. em março ulti- 
mo a companhia lyrica popular re- 
velou ao publi n carioca na "Ma- , 
dame Buttcrfly" é, pela deliciosa i 
impressão causada, um dos Ídolos 1 

do Rio. Voz doce e rigorosamente ' 
afinada, sabendo realçar, com sin- 

miração pelo seu extraordinário ge- ^ emoção, as phrases melódicas 
nio, que conta verdadeiros fanati- c sentimentaes da melancólica par- 
«os entre nós. 

Rubinstein organizou para essa 
ultima audição Um programma in- 
teiramente chopiniano. Vamos ter, 
pois um recital Chopin, com as se- 
guinte» peças ; " Barcarola ", tres 
" Prelndios" Fantasia, Tranrnm- 
ptu " Scherzo em si menor ", " So- 
nata, opus 35 "i dois " Estudos", 
duas "Mazuricas", "Impromptu em 

sustenido", e " Polonaise, opus fà 

Naturalmente, nesta nomenclatura 
não podemos incluir as extras que, 
com grande abuso e selvageria ad- 
mirativa — como já dissemos uma 
vez — são exigidas (é bem o ter- 
mo apropriado) do recitalista. 

Ora, tratando-se de um momento 
de arte dedicado exclusivamente a 
Chopin, í de esperar que, o publico 
não peça composições de outro au- 
tor, e muito menos a — " Campa- 
nella", de Liszt! conforme já se 

SEGUNDA-FEIRA 
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QUEM de vós se deixarín apon- 
tar e condemnar como ladr&o, 

sem uma palavra de deteza, em- 
bora innocente? 

Assim fez 

Percy 

Marmont 

em 

Dores nas costas. 
—— AqcelTa atormantadora •« fatigante dír, o 

' eupplicio de tant&a mulheree, ãaliviada instan- 
1 tanae e indubitavelmente pelo Linimento 
^ Sioan Baetq applical-o i parte dorida, 
ãj penetra por ai aem fricção, nio é pegajoso 
CH nem mancha a pclle, e a dor desaparece 
i| instantaneamente. 

LINIMENTO 
oe 

SLOAN 
wm est «nlr ^era Nevral Jt* a9re>pfo»t aijy »çlo *■., svo t»ine*v r •ntDviArv c ou» a sm ioeas rnArmACisfl- 

t»J7a) 

25:000^000 
O bilhete n. 54.729, premiado 

com 25 :ooo$ooof na Loteria do Es- 
tade do Rio, extrahida hontem foi 
vendido na capital: (8456) 

Revistas Cariocas 

■l 

J S 

£ todos o acredi- 

tarem criminoso, 

menos a mulher 

que o amava 

Assim os veremos em um romance de sensação da 

Doris 

Kennyon 

valor excepcional, e qualidades in- 
vulgares de voz. Aeora lemos na 
"Revista Teatrale Melodramática", 
conceitos que merecem divulgação, 
pois nos trazem a certeza dc que 
ramos conhecer, dentro em breve, 
uma artista lyrica que força, victo- 
riosamente. ás portas da celebrida- 
de. Transcreve a "Revista", por 
sua vez. conceitos de outros jornaes. 

tem dado. Procuremos evitar o niais Vejamos; 
"Corrierí di Sicilia" — "A sra. 

Arangi Lombardi que possue uma 
voz potente e bella. forte e amplo 

titura pucciniana, figura delicada 
graciosa, não se poderia sonhar pa- 
ra viver cm scena a infeüt Butter- 
fly creaturinha de maiftr encanto. 
Pois « com " Madame Butterfly" e 
com Tapales na protagonista que a 
companhia lyrica popular reappare- 
ee terça-feira, no Theatro Lyrico. 
para uma curtíssima temporada que 
terminará a rq. pois ali estréa, a 
zo. a Companhia do Bataclan. 
ÇUEM B' A SOPRANO CIAN- 

XTNA ARANGI LOMBARDI 
Entre as figuras de maior pie- 

rito do portentoso elenco que nos 
será dado ouvir em agosto nroximo. 
no Lyrico. temo-nps referido á so- a 
prano Arangi Lombardi. que a cri- í 

temente, ^Óg^dp!' co Jo^çkntói^de 'C<>OSOOOeOOOCOOeOC>OOOOOOOgOOOCCOOCCOOOooooooooeoOOOgOSOOCOOeOOOOSOOeoeOOOOOOCOUOOUJOOUUt.iC>:>Cl Tri^VTCOOOOCOOOCOOOOOOSCeé' 

firsf jYafional E1 um novo profframmcT Serrador 

  — 

; Cinema Mattoso 
ção, e. toda a Jolcnte poesia do 
seu canto. " ; ~ 

Tal a cantora que o empresário 
Ottavio Scotto, entre as genialida-| 
dcs do elenco ineguaiavel da sua 
heila companhia, revelará á piatéa; 
carioca dentro de pouco mais de um 
mez, no Theatro Lyrico. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE IMPRENSA 

A Associação Brasileira de Im- 
prensa, por motivo da posse de soa 
nova directoria, tem recebido con- 

.Ce: 

possive! as coisas absurdas, que de- 
notam falta de cultura e de savoir 
vivre. phraseado. calor de sentimento fpi 

Em tudo, e especialmente em ar-' uma^Aida de incomparavel effica- 
te, temos que obedecer a um estylo , C1'i„1, ,,,,,, ,, „ , II Giornale delia Sera — An- e. sobretudo a lógica. | +es tudo, diga-se que a fra. 
oriisra" nx1 xfAeairvmT1 ir n Giannina Arangi Lombardi que dis- gratulaçSes de associações reparti- HAIH , tm MASSU-Aü-l n, u de vo cra ções, clubs, que são as seguintes J 

ÇUADRO DOS CANTORES .1 optima escola. _ agradou ao publico do Ministério da Agricultura. 
FRANC5EZES | desde o primeiro instante. A pri- sidencia do Estado do Espirito I vilegiada artista fixou a gradação to presidência' do Esiado do Rio, 

da paixão de Aida, em todas as Ministério da Guerra, Prefeitura do 
suas a'ternativas. mpstrando raere- Districto Federal, do dr. Edmundo 
cer a fama dé que goza. " ■ Veiga, secretario da presidência da 

"La Vedetta Artística —, "Tudo Republica; <Jo Banco Alliançá, Leo- 
d que de m~is .-"artr noss"--" a ffr poldina Raiiway, da j' Delegacia 
gura de Aida foi vivido, com pu- 
reza de expressão c eom na vão 
artista, pela sra. Arangi Lombardi. 
R' ella verdadeiramente uma gran- 
de cantora. " 

"II Giornale deilTsoia" —. 
" Giannina Arangi lombardi é a 
artista a quem Toscanini entrega, no _ 
Scala. as mais arduas responsabiü- j portes Athletico»; dos clubs. de Na- 
dades. Deu ella á heroina ethicrpe; tação e Regatas, Boqueirão do Pas- 
o thesouro de sua voz de velludo, seio. Fluminense F. C. e S. ' C. 
de sua paixão de artista de elei- 

Se ha temporada lyrica dfficial 
em que podemos assistir a um bri- 
lhantíssimo quadro de artistas fran- 
ceses a actnal é uma dellas. O em- 
presário Walter Mocchi trouxe-nos 
verdadeiras notabilidades, os melho- 
res cantores que possue a França. 
Vamos ouvir hoje alguns delles, em 
" Tbais", a opera admirável de 
Massenet. Trabalham: Yvonne Gall, 
que esteve nrf- Rio em 1918 e tão 
gratas recordações deixou ao nosso 
publico; Vanni Marcoux, a maior 
voz de baixo da França, que vamos 
ouvir pela primeira vez: George 
Ovido. tenor de grande mérito, tam- 
bém nosso desconhecido; e Gusta- 

Hoje — Proframma —- Hoje 
ROUOL.A, cm iz actos, film 
saperior á TRMA BRAKCA —e 
Uma comedia- de rarraihadas — X 
O MANDA CHUVA 
2* e 3a letra: ^ 
AMOS KM QUARENTENA t| 
A VERDADE K- COMO " 

AZEITE 

CINE SMART 

FERA DO MAR 
John Barrymore, iz actos 

NAO SOU SOPA, a aetos Larry Scmoa  ■ 
z" (c.r^ VIOLETAS IM 

PERIAES c HERDEIRO 
PERDIDO , Tom MU 

(A ijjzO 

Um auto e um auto- 

omnibus chocam-se com 

um outro auto 

D 
£ desse choque resul- 

tam dois íeridos 

O auto . n. «pi. dirigido pelo 
"chauffeur" iManoel FerBandcs, 
descia, á nente, p. Boulevard 2^ de 
Setembro quando, ao fazer a curva, 
bem. na esquina da- rua Rufino de 

Mais uma casa de famí- 
lia visitada pelos 

ladrões 
i. ■ . 

iRaro é o dia em que não appare- 
ce ã policia, para se queixar, uma 
v ietitna dos amigos do alheio, que 
infestam, actualmente, a vasta zoba 
suburbana. I. 

A ^asa hontem visitada pelos ia- 
drõe# í a de n. Io da rila T)ani»l 
Carneiro, residência dp tenente do 
Corpo de Bombeiros, Edmundo 
Wencesláo. A família encontra-se 
cm Petropolis. e o official referido. 

Almeida vin que o auto n. z, da e,tivcra 
Companhia Auto Viação Limitada, ^"'LtembA 

Auxiliar, da Escola Remigton. do 
Hospital Hahncmanniano. das asso- 
ciações de Companhias de Seguros. 
Paulista de Sports Athieticos, Com- 
raercial do Rio de Janeiro, Christã | 
de Moços Comméreíal Je São Pau- 
lo dos Funccionarios do Banco de 
São Paulo e Metropolitana de Es- 

seio. Fluminense 
Mangueira. 

Ciiíe Boulevard 

Telephone Vin* 1*4 
HOJE — Programma   HOJE 

Paramount 
Amor em Quarentou. 7 zctos, por 
Bebi Daniels c llarnson Ford — 
M-cidades de outros tempos, 7 ac- 
tos, por Ricardo Cortcr e Betty 
Bronson a* feira — Lavras »»- 

— Co-açVs esgota. 
4» fera, ROMOLA 

aiaea, 6 aclo» 
dos, 6 a< 

• l z actos 
o-açBes 

(A 1274») 

PXPI Viação Limitada, 
procurava f*ie'-a tsrobem, E pre- 
vetxjo o choque os dois "chauf- 
fetirs" deram força aos guádops, 
resultando da manobra, irem os dois 
vehicailos contra o auto n. 8pi, 

, dirigido pelo "duuf£«ur" Francts- 
, co de Almeida. 
1 Com-a violência dovchoqiie. n dr. 
'^Antonio Valle Júnior, residente a 

rua Paraná n. 85. e Altevão Dias 
da Motta. reaidentr á rua Monte 
Alegre n. yjd, t)ue viajavam no 
auto B91, foram arremessados fóra, 
recebendo o priíneirr. _ for'e choque, 
sendo chamada a Assistência que o 
scoeorreu. na sede da delegacia do 
ré* districto. recolhendo-se elle em 
seguida, á sua residência. 

A -polícia abriu inquérito, afim 
de apurar devidamente este caso. ' 

só pela manhã pôde 
ir i casa. Lá chegando, encontrou 
aberta, notando que ladrões a ha- 
viam visitado, constatando, então, 
que faltavam vários objectos, rour 
par e uma pequena caixa contendo 
jóias. ' , 

•Q lesada procurou a policia dd 
20» djstricto, onde ocoorreu o fãcto. 

Precavendo-se con- 

tra a varíola 

Parlo .4legr*. 9 (Po correspon- 
dtntf) — O commandante da. re- 
gião determinou que »eja intensifi- 
cada a vaccinoção contra a variola. 
nos corpos e estabelecimento» raili- 

Gratificaçõcs arbitradas 
para os officiaes do 

serviço de recru- 
tamento 

O ministro da Guerra arbitrou 
as seguintes gratificações roensaes 
para os officiaes pertencentes ao 
serviço de Recrutamento; chefe de 
serviço. 250$; chefes de secçãe 
200$; adjuntos, 200$. e delegados, 
aooÇooo. 

Os officiaes da 2' classe da Re 
serva da 1* linha e os do Exercito 
da 2* linha oue exercerem os car- 
gos de adjuntos ou delegados terão 
direito i gratificação mensal de 
3coL desde que oào recebam venci 
mentos páfcs cofres públicos, não 
cabendo nenhuma gratificação aos 
officiaes do Exercito activo que 
desempenharem funeções no referi- 
do serviço. As despezas de que se 
trata, correrão por conta da verba 
9a — Soldes e gratificações de of- 
ficiaes — Consignação Pessoal — 
Diversos serviço» —■ 2. Para paga- 
mento d® gratificações, etc. — do 

■Orçamento do Ministério da Guer- 
ra referente ao cxercicio de 1925. 
revigorado para o actual. 

tares da região, devendo os médicos 
tomar preca uções, visando impedir 
fraudes tendentes a inutilizar,. o 
grande beneficio sanitário que a 
vaccinação produz. 

O que julgou, hontem, a 
i1 Gamara da Côrte 

dc Appellaçâo 
Sob a pres dencia do desembargador 

Sarx va Júnior, retin;tt-sc, bontein. a 
p-riA^ira Gamara. ro l», are ceado os 
«r*. desembargadores Naooco dc Abreu, 
Montcnrgro e Sá Pereira e julgando 
os seguintes fetos: 
COMFLIÇTOS DE JURISDIÇÃO 47 — StnCitaTite. Jmz de Minore»; 
  Suscitado Juir da z« vara Or- 
pf ios -- ( onverfeu-se o julgamento 
mt ddtgencta. requ sitando-se do juízo 
«le menores o* autos em orig nal^ 

48 -- StiNcilsnte, Frant sco Nativl- 
daae Monte;ro:; — Suscitado, juizes 
da z* vara de 0?3>hao9 e o da dc mc- 
oore». Adiado o julgamento. 

"PARA TQDOS... 0 

Com a pontualidade a que n>ft 
j ■acostumou, recdxmos hoo*cm. o nu- 

mero ic ''Para toios...*', oue cu- 
trará hoje cm circulação. Variada# 
cxcellent . como os anteriores, trai 
abundante reportag-an photographi- 
ca e cop osas iniormaçóeg no enco- 
lhido texto. 

afpellaçoes cíveis 
, | — AppcIUtite, Antenor 1 

sa Furtail ■ por cabeça de &ua mulher; 

"O MALHO" 

Está muito interessante, o nume- 
ro uc **U Malho'*, de hoj^ C. 1% 
as suas aecçõea habuuaev ib itxUa' 
tes e farta p^rte illuairai- 'O 1 i* 
Rio* conseguirá o q»* frt r* 
mente se repete: terá 
esgotada a sua edição. 

•NUMERO.104" 

Gwno os anteriored. "Numero-.# 
104. c um repositório <Je I>oa t 

sa Purtadu por cabeça de »u mulher; coht leitura, des* nada is í< 
— ApwdUdoi. senhorita ImTth Cor- ( h** PC1» cor/ecçio d: Imguago» 
fho Barbozá c outros — - DetNse p.o- e importância dot aafUIQplo*. 

ros c variedades de [>fímeirm or- 
I d cm, destacando-se a pagina femw 

nina com indicações e conhecimiii* 
tos utíUfSímos. O » u folhetim o 
"Dedo do e*|ueleto', agora termina 
para dar k>gar a "Os quatro dedflt 
dc Fred WEite". j 

vimeuto. para »e declarar extiucto o 
fídei comtaso ( 6189 — Appellante, mas«a fali da de 
R. Albuiueniuc <V Ca.; appellado. 
Joad Antonio Rodrigues. Negou-se pro 

6397 — Appellantes. Dias Sobrinho 
& Ca.; appelfado, Agenor Ribeiro —- 
Negoo^c provimento t bvzj — Aptiellante. Alberto Papo- 
la ou Felippe Papoula; appellado, Ma- 
i.oel Antonio de Souza fernandes — 
Converteu-se o iulgamento era d ligen- 
cia afim de se'em requisitados e ap- 
pensadoa os autos de depôs :o, 

7 f54 — AppcUaiitc, d. Auna Emilia 
Vmra4 dc Soom Coelho; appellado, 
Eugênio Monteiro de Barros. — Ne. 
goiLac ptovhnento^ 

*5305 — ;• appellante. Joaquim Ma- 
noel Vieira de Mello Filho; 2* Appel- 
lante, Ad^lgiza Salgado Vieira de Mel- 
lo; appella^os,. os mesmos — Deu-se 
provimento ao recurso do :• appellan. 
le, para julgar improcedente #a rccon- 
•veiiçáo c negou-sr provimento ao re- 
curso da z" appellante 
AACCORDAO PLTBLrÇADOS AP- 

PELAÇOES CÍVEIS 
Ns. 5421, 59^'. ^522, 746.3, 7485. 

7543. 7649, 7659, 7756, 7813. 7856. 
7873. 7882, 7<)3o, 7982 e 8017 — Em- 
bargos dc nulhdadr ns. 3322, 4521 — 
Embargos dc declaração 7046 — Em- 
bargos dc revista n. 23 — Coaflicto 
«• 47. 

Recuperai 

vosso Vigor 

Perdido 
Podeis ser outra vez um 

nomem cheio de força de 
vigor e de vitalidade, sera 
importar vossa idade nem 
vossa condição physica pre- 
sente, se usais o SORET. 
Este remedio maravilhoso é o 
reparador mais poderoso da 
força da saúde conhecido na 
sciencia e já tem voltado a 
força e a saúde a milhares de 
homens, jovens e velhos, es- 
gotados pelo trabalho excessivo 
ou pela infermidade. O 
SORET contem todos esses 
ingredientes conhecidos da sci- 
encia moderna que podem 
reparar vosso organismo, revj- 
vificando-o para dar-vos a 
força e o vigor para gozar 
plenamente a vida e seus 
prazeres. Pedi com insistência 
o genuíno. I 

(ii7i) 

-VIDA POLICIAL" « 

Mais um numero bem feito c mui- 
to interessante da "Vida Policial" 
será hoje distribuído. 

Como sempre succede, trí» farta 
collaboração. scnsai-ionaes reporta- 
gens e b-m cuidadas secções. com 
grande copias de nítidas phot» 
grapbias. I 

Mais um bom numero I 

•A LANTERNA* 

| Já se acha em circulação e •. 
13 da revista "A Lanterna . .5 
capa, uma bella ckarçe da aotoru 
de Kalixto, é uma al.egona ás re 
laçòes brasileo-argentinas. sempre 
receiosas das intrigas dos bastido- 
res diplomáticos, iodas as sccçõ.s 
fixas estão bem cuidadas, haver*jo 
variada leitura conunercial, indus- 
tria! e ppjitica. Convém, destacar a 
secção 'rNo pio", onde são commen- 
taoos os tactos diarx» da nossa p.- 
litica , interna, aiém da parte Je 
sport. cinemas e fitas. Em resumo, 
um beílo exanp-ar o da revista 
Lanterna". 

"VIDA DOMESTICA" 

, Está que é um primor de arte • 
' de bom gosto o numero de juino 

que "Vida L)omes<ica . a incoaipo- 
ravel publicação d dicada ao «r, 
offerece hoje ás suas leitoras Vo- 
lumosa cem» sempre e c uno sempre 
interessantíssima. "Vi<ia Domeu:- 
ca—-nada deixa a d sejar ; tio ij4 
paginas onde »c encontram: optmia 
literatura em prosa e verto; unia. 
paginas colloridas; detenvo.v ■ laí 
irpo-tagens rhotovrzphcas d« casa- 
mentos, festas, missas, banquifes. 
e.-., -ietu uas sua. a.miravc.s se- 
cções sobre modas, horii " tu *• 
mo, theatro, cinemalographia, mu- 
txr. gra n oéia. t'>r u «• 
naria, aricultura, medicina doroesti. 
oa. jn.rtu-.ti a e. cutos *»»un»- 
ptos de grande utíüdade. , 

Trata-se, cmiim. de miis ura trw 
nnipho de 'Vida Domestica", a m 
lhor publicação ilhistrada que, "no 
genero. se conhece na America <!• 
Sul. 

Empresa 
Piischoal Secreto 

THEATRO S. JOSEf 

Companhia Nacio- 
nal dc Revistas 

DirecçSo dc Isjdro Nunes 

HOJE 

-A.man.l3.a, — Matinê© 

-A.*s 7 3i4 o As IO Jaoreis H O J E 

MARQUES PORTO o victorioso autor de ecLa Garçone») «Mulata» 
«Comidas, Meu Santo !» apresenta sua excêntrica revistá 

CHANCHADA 

Com ronsic* de Assis Pacheco , Christobal e Sã Pereira cajiH quadros 

Coimbra, terra de Amores ESTREL1CC5 Zona do Agri&o 

FIZKRAM UM SUGCKSSO FORMIDAVKL 

' NI lie. CHANCHADA é a fabulosa excêntrica L.UIZ A DEL VALLE 

CIN15MA MODBRNO — «Pdlmira, princesa do ouro» (7 aclos) ; «Robinsou Crueoé> fè netos); «Mun- 
do em Fóco", 1 ócío. 

ãOoeoooooooooooooooooooooooQcoooooooooooooooe > — .?„jr TJT.n.T. 01 

ELECTRO-BALL 

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51 
EMPRESA BRA3ILE1RA DE DIVERSÕES 

HOJE E TODOS OS DIAS 
Scnsacionaes torneios duplos era 5, 16 c 20 pontos, enlre os prohtsio ases «k^troba;ler»^.de 1 . j* ç--t* - '■ f 
HOJE n fuhcção terá inicia ás duas horxs da tarde com um attraente 
torneio an 20 pontos disputado entre (iURUNClACA e ARTHUR 
azues contra OARATE e ERDO ZA vermelhos 
Attrahente e interessante sp ort 

Sessões ciBenatograplucai 
Popular Centro di Diversões — 

com os tiJms dos melhores fabricantes ' 
PING.PONG — BARBEIRO—BAR - 

51 — Rua Visconde do Rio Rraneo, — ffil 
OQOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOÕ; 

CINEMA ATLÂNTICO 
Rua C'zpacsb,ana. 380 

HOJE— Monumental -HOJE 
proçramna 

Com 2 grandiosos filma de suc- 
cesso; 

O HERDEIRO PERDIDO 
Film colorido super producçáo d# 

Fox-Film 
do ineguaiavel Tom Mix 

O PRAZER DOS RICOS 
Drama em 6 actos pela crcado 
ra do film "Honrará» tua Mãe" 

i 

Marv Carr c mais o indispen 
v»veí Jornal da Fox, com as ul- 
timas noticias mundiaes e ELSÍE 
EM VO VA YORK. comedia cm CEM -VUVA YUKK, comedia cm I 

'2 actos da Fox Film (A 13305) A 

IPAPEIS PINTADOS! 

ULTIMAS CREAÇÕES DA EXPOSIÇÃO DE ARTES 
DECORATIVAS em PARIS, e as ultimas novidades 

em fabricação nossa. 
VER A EXPOSIÇÃO d» 

O/^S^V t>A/VIO 
ou pedir amostras. 

Preços excepclonaes, por serem os de fabrica. 

RUA DO OUVIDOR, 71 e 73. ál 
^ t 221 .O 

T lEE IB -A. T IR, O I3 H E IST X 22Z 
A VICTORIA TK> " FOLIES-BERGERE NATIONAL 

A maravilha, das revistas que. já se apresentou ab publico carioca, que, c ompletamente reformada. faz a sua triumphal reentree 
que já foi assistida por 120.000 pessoas, que foram unanimes em declarar 

que jamais se viu no Rio tamanha belleza e luxo, rvem mesmo por com- 
panhias estrangeires 

AVISO : O espectaculo dd hoje c dedicado ao Club de Regatas Tteté, de Sio Paulo, tendo a com rauaão de 
razio porqnc existem poucos bilhetes á venda.- 

atletismo do Flum nense F. C. adquirido quasi toda a lotação* 

AMANHA: — Grandiosa Matinéc infantil ás 3 horas. 

2' VI UA 1 Recit» extraordinária a preçoa reduzidos 2V1E1KA 

HOJE — VESPERAI, DA MODA 
A S 4 HORAS -- SESSÕES A-S 8 

r. -VS IO HORAS «âLisronsr i  
EM PLENO SUCCESSD! — * comedia em 3 actos de HENNEQUIN, traducção de ANTONIO VILLAR 

MINHA SOGRA E' CAMARADA- 

Adolpho Méricourt. 
A Bella Consueio.. 

(do mesmo autor de O HOMEM DAS 5 HORAS) 
PROCOPIO FERREIRA 

IRACEMA DE ALENCAR 
BRILHANTE DESEMPENHO DE TODA A COMPANHIA 

Amanhã — Domingo: VESPERAL 
) 

Na próxima semana: 
A'» 3 horas 1 DEIXE POR MINHA CONTA! 

lungnol et sa filie) (8444) 

AMERICANO ^ x^T^a741 I go»ce A Irmfto | Hadáock-Lobo 
R. Haddock Lobo. ao. 

Tal. V. 48* 
n 
st 
1* 

Rua Haddock Lobo 437 
— Tel. ViHa ao 12 

HOJE — Dois film» estupendo» em primeira exhibiçio em Copacabana: 
RIN-TIN-TIN _ O cio prodígio - cm 

PROCURA 0 TEU DONO 
6 partes magnificas da "WARNER BROS" 

E mais: 

0 HOMEM DE VERDADE 

HOJE — Um colosso do Programma Serrador: 

O MUNDO PERDIDO 
to partes formidáveis da First National com Lewi» Stooe, Bessie Love, 

Wallace Beery e LIoyd Hughes 

um assombroso film da Paramount, com Jack Holt 
m 

E mais; 

üVg&b© 
com Claire Windsor e Wüliam Hames _ í parte» da Metro Goldwya 

HOJE — Dois film» magníficos em primeira exibição na Tijnca 
RAMON NOVARRO em 

Juramento de um amante 

Constance Talmadge e Ronald Colman em 

A MANA DE PARIS 
Alta comedia da First National, 7 partes encantadoras. «47,) 

Empreza 
VIGGIAM & LAPORT 

Director : 
ABADIK FARIA ROSA 

-tioj&— Sabbado, às 16 horas — üoj© 
, > 2' CONCERTO VESPERTINO 

——— RECITAL DE CHOPIN    
O ADEUS DE 

f. «SSSv* n«LyriCO ,até ás 2 hor" e no Casino (.1 pesyoag), 36$ooo; poltronas e bal côes, i2$«>oi 
FAMOSO PIANISTA POLONEZ 

a qualquer hora. Frizas e camarotes, 6o%i camarotes 

Piano BECHSTEIN da Casa Stephcn. 

A engragad stirn.i comedia muai-ada: 

HOJE 

W 8 bs. 
«EU AMOR 

HOJE 

As 10 bs. 

JAYME COSTA é magnífico de verdade no homem que perdes a memória 
Hoje, Amanhã c depois: Ultimas dc "MEU AMOR" — Amanhã. VESPERTINA, ás 3 horas 
Terça-feira; UM POETA ORIGINAL", dc Nino Berrrai, tradu cçio dc Victor Romano. (A 12824) 

IO "TMEATRO 
EM PREZA THEATRAL JOSÉ' LOUR EIRO 

, n o -; 1: ás 8 8(4 j H o .j e 

XaEOI^OIalDO rFCOES o HUrã crotMprtnhio. 

MUSA DE TANGO 

Amaiiliã — Em VesptTiiI e á noite MUSA DE TAKGO- 

A seguir — SENHORES DO MUNDO — -4 actos de Flers « Croissct — 
traducção de João Luxo. 

D.o». V. R. CASTRO 
Roa 8. Pedro 222 - CINEMA POPULAR 

Kua M^fcrbat Honano Peixoto. 99 « 103 
ROJE! — George O* Brien e Billie Dowe, no grandioso film da Fox: CORA (.-IO IN- 
TRÉPIDO, T actos rnojincnentaes.   ENTRE A VIDA E A MORTE, 5 ar to» de aren- 

taras aenaacionaes, por Jock Hoxie. — O RAIO ES CARLATE — 1' e 3' séries, 
»or Jack Daugherty. — EM PENNA8 DE GRALHA, 2 act os comicos. 

CINEMA MASCOTTE- -« rema* Cardeisa. a*e—Meyer 

HOJE ! — Uma maravilha da "Fint": O ANJO DAS SOMBRAS. Um delicioso roman- 
ce de amor com a interpretação imperrarel de Ronald Colmatt e Vllma Baaky, 8 actos 
deslumbrantes. — O RALO E8CARLATE -- 1" e 2' séries. Jack Dangfcertf   BLI8IE 
EM NEW YORK, 2 actos comieos. — An *nhã: Matlnée ás 2 horas. 

CINEMA PRIMOR - Aventdx Pa§«o«. 119. Tel. N. 
HOJE — O PHANTASMA DA OPERA imponerts c pherom-nal uper-produccâc cr. ic sur 

prehcndentcs e g gantescos actos. interpretado pelo celebre trágico Lo n Chaney ao lado dc Afary FW' 
b m c Norman Kerry com mais 5 f «nirart-' — Frrrf < umes, no grami oso drama «lieio de aven- 
tura-; perigosas e emocionantes VICTORIA BEM MERECIDA. — Eisit, evi Sew-J^rk, hiUriante 
come*1 * — - a-^to? xWres. 

SEGUNDA-EEIRA — Milton Silh em ** Tudo pelo Amor" c Eleonor Boerdmen cm u Bodas 
Reaes.    


